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O ESTADO PE S. PAULO — QUINTA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 192Í 

DR PAULO DE AGUIAR oral*- 
ta CUeff de acna -20 «erviço de tra 
íioma Rua L Barfarò. 5^ (i« ) áa 

1 hr>-au» í>| Cent 1.1.1.2 
LR. W. BELFORT MATTOS — L. 

da St 15. Tel.. Cp trai. 475 Raí. Eua 
liar» n.o 43. 

DR J VIGNOLI — OptomPtriata — 
Exame da eísía • adüplamento de 

oruloa. D«c 9 as 11 e de- 1 áa 6. Bua 
LíLer" Badíró, 58, «obreloja. 

Carítâo DR. WILLIAM PALUSTER. 
—- flua Quir-tino Boçayuva, 4. — Mo 
lesOas de olhoe. strabbmo, trachoma, 
oculoa. 

DE PONTUAL — OcoJteta d« San- 
-íí Casa — Consultório: rua Joré Bo- 
BÜaek^Hà. 12- Consultas: das 18 áa 1T 
horas. Tel.. Ceai,. 8040. 
OCUUSTA EM CAMPINAS 
DH PEN1DO BURNIER com longa 

pratica doa Hospitaes dc Rio e oa Eu- 
ropa, dispõe de completa im-tallaçao 
para o exame e tratamento daa. molés- 
tias doe olboe. - Roa Andrade Neve# 
n. 28 — Campinas 
médicos HOMÍEOPATHAS 

DK «IKTINHO NOBRE — C<m- ■ohorio; ru» 3o« Vtam 1U, daa 1» &* 
15 hora» TcL Cent 21-34 — Phar 
■BseU Mortinhc 

DKA ANGELA DL MESQUITA — 
Contult! Bbi Maraehai Deodoro. SO 
(tia. 18 á. !4). Tel. CiA 4576 

DR. NESK — Eesime» a moleatiti 
da infância Lareo d» Sé. 3, das 12 
112 4a 2. -Teleph-, &T. 1835. 

HOSP1TAES 
INSTITU I O PAULISTA — Sann- 

torii dirigido por irmana de caridade 
— Caaa de saudo sob • dirteção do 
tlr. A Vgaopré — Electriektoda tatedi- 
ca — Saio, X — Duchas maaaagma 
— Dircctor, di Jollo Ribeiro da Sil- 
Ta. — Caias. B47 — Avenida Paulista 

MATERNPiADK -» Rate eatabcieai- 
mento, inatallado á nu 1'rti Coaeca o 
1, cr.ou anoexo ao teu hospital, ac- 
ccenmodiçSea d« primeira ordem para 
penaienistas de primeira claaae com 
Udo o ccnforio e hrgiene A adrak- 
aâ" p&da ter logar eca pavilhão aepa- 

. tado oa ao corpo A» edificio. em eom- 
moü ■ isdepcadaotea. E' facultado á 
penaioniaia ter em sua coir.pur.hU res- 
toa de sua femiiia, aen medico asaia- 
tente e riiapór pera tco aervko de uma 
enfermeira df c eíse. 

CASA DE SAÚDE DH. HOMEM DE 
MELLO — Exelasivamenta para mc- 
laatiaa nerrast • raeatara. ter. soeno 
entermeraa irmana de earidadt E.'- 
plecdida » eepacess ehacara no Alto 
das Perdiiea. Dinctm • laedlee reai- 
è.nta — dl. Hoana de M .ki; medico 
j atento, dt. Th de Aivarenjra, medico 
co Híto.Tfclo de Jqqoptv Informaçõet 
eaw o dc. Hnr a de He Caixa do 
Gorreio t£ TcL CV.. 560. 

BANÁTORIO S tNtA CATHARINA 
— Hospital cirúrgico — Aventd» Pau- 
bu 141 Tel. Avenida 1087 a 6S2. 

HOSPITAL BAMARITAKC - Tem 
quarto, rcverraiioe garg ptnmonietar 
OUe poderio ter tretaíoe peita médicas 
d., boapital ou de f6ra O conxuttoric 
abre-ja dianunectv ai i« boma. 

RAIOS X 
OARINETE DE KAIO» X. «o dr. 

Raphmel enleatlo de Barrai Rn» Pio 
Bento. IA fel. 27-22. Ceat. He.aeiv 
aa: Rua Palmeirat. a Tel. 1582. Cid 

INSTITUTO PAULISTA - Itaio» X. 
Electríeida-ie meu ca. ilucta. e ma*. 
•aíen» — Avec Paul. ta TeL Oid. 14 

Cmblnete de Baio# X — Installacio 
itodarn iaima »rb » i-rrcfâo do radio- 
logo DR JOIO PHiORB — FLepita) 
Italiano "Umberlj I* dae 1« d. 1L 

DR. ETUCa MULLER-CiKJOBA - 
Ex-aie latente do profcaaoi K roer. íg 
— AHemanha. .Ol>e.-adof, especial lata 
em motmtiM de eeuhorga e parte.ro. 
Tratamento eom Pa. s X a Radium 
(proeeeso coederro) Consattorlo e re- 
«idenciii Bua Aurora n. 184 eequine 
Beato Irartas Co:.».: das 14 ia 16 ha 
PARTE ÍRÒ — OPERADOR 
DR. AR ( HUB BANCHES - Ex-iii- 

temo da Matemidads do Rio de Ja- 
oeiro — Parta*, molextiae de sen bo- 
rra o erianraa. — Lar.-o do Arouche, 
47 — Tel ru, e.t.í.C 

DR. EHICli MLLLLH-CAJUOBA - 
Rx-aaai* tente do profcesor Kroenig 

- — Al emat hn. Gabinete rara o tra- 
tent.nto peloa Raioa X ie tumores 
tnaosrnot em errai • doa tumores be- B 
oitfB» d « oreama «exuaai de senitr- LO NOGUEIRA PILHO — Advogadoa. 
na e dia outrgs molt.iia» eoraveis . K. S. Bento, 84. Tel. Cent. 224. 
liurr"? ÂSS^^Eal^traviSí: \ ADVOCACIA " ST PAULO-RiO 
ta^Cçf ejrts.; Sua A rrorn. 184. Tel. 1 Causa» civeia, crtaimae* o Kecur- 

DHS, MARHET JÚNIOR e SYLVIO 
PORTUGAL — Rua Direita, f-A. Tel- 
do ç.-riptorio: Central, 2i8ii s 241f. 

D RS. ADOLPHO A. DA SILVA 
GORDO. ANTONIO MERCADO. AL- 
BERTO CINTRA e VICTOH MER- 
CADO — Escriptorlo: rua S. Bento, 
«A. Tel. Cent., I5«. 

DRS. D P. CAMPOS VERGUEIRO. 
RAUL DE A. PRADO e A. DE QUEI- 
ROE TELLES — Rua 16 dr Novem- 
bro, 26 — Sale. 17 — 2.o andar. 

DRS. WANDEHICO e PERB1EA 
NETO. P-ue Alv. Penteado. 2. 

DH. PEEITAS VALLE — Rua & 
Sento, «e-A (1). Tel. Cent. 801, 

DRS. ESTEVAM DE ALMEIDA, 
JOÃO ARANHA NETTO, GUILHER- 
ME DE ALMEIDA e PEDRO AU 
GÜSTO DE SOUSA LIMA — Rui 
16 de Novembro u. 6 (Altos da Ceei 
Paiva). Tsi. 2.128, Cent. Daa » áa 11 
e daa 12 a* li horas. 

DR. LEAL COSTA -- Rua Direita 
n. 2, sala 4. Da» 12 ás 17. 

DKS. GABRIEL DE KEZEND* — 
FIRMO V1ANNA — Eacriptorio: rua 
15 de Novembro. 84, sito» da Casa 
Martinelli. 

DRS. CARLOS SAMPAIO, GILBER 
TO SAMPAIO e ALCIDES SAMPAIO, 
advogados — Escriptorios: Capital — 
R. 8. Bento, 83 (sob.). — Ribeirão 
Preto — R. Duque de Caxias, 118. 

DRS. BRAZ DE SOUZA ARRUDA e 
M. AÜKELIANO DE GUSMÃO, pro- 
fessores da Faculdade de Direito, Ad- 
vogado» Rua João Brlccola, 12 (Pala- 
cete Briccola), 1* andar, sala, 16. Tel. 
Central. 4370. Expediente dos 2 á» 4. 

DRS. WALDEMAH FERREIRA, 
WALDOM1EO DE ALMEIDA VER- 
GUEIRO a THOMAZ LESSA — Rua 
Libero Badarõ, 63. 2.o andar, salsa, 
8 e !). TeJ 6462, Cent. 

DRS. FRANCISCO MORATO, VI- 
CENTE KA'0 e CELSO LEME — Mus 
S. Bento, ô€-A (sobreloja) — Tel 
Cent. 6930. 

DRS. FRANCISCO MENDES, SYL- 
VIO MARGARIDO e PAULO SETÚ- 
BAL, advogado». — Tratara eapecial- 
mente de queatôe» eoraraereiae» e con- 
tabilidade comrncrcial na capital, no 
interior e no Rio de Janeiro. Adiantam 
med:aiite convênio, o necessário para 
custas. Fazem empréstimo» eom garan- 
tiu. £»cr.: rua S Bento. 54, sobrado, 
caixa do cerrei.. 308. Telephone»: Cen* 
trai, 1158 (dr F. Mende») e 680 (dra. 
S. Margarido e P. Setúbal). Residên- 
cia do d». FraneLeo Mendes> rua AJ- 
buqutrrqce Lins, 162 -e S. Paulo. 

DKS. FRANCISCO EUGENIO 
AMARAL e JOÃO OCTAVIANO DE 
LIMA PEREIRA - Rua Alvare» Pen- 
teado, 82. Tel 2681. Cent. 

DRS- ERNESTO WaíBTTA a AN- 
TONIO FIGUEIREDO, advogados. — 
Palacete Bnceola. ealaa 4 e « — Boa 
do Rosário. 

DKS ALFREDO PUJOL. ERNES- 
TO PUJOL, BBNEDICTO GALViO 
• JUVENAL PENTEADO FILHO - 
Rua Direita n. 7, l.o andar, (Casa 
Guiule). lei,. OeuL a. 41- Caixa 
posral, 268. 

os i>*ts. vn.LABoni, sampaio 
V1ANNA e OSCAR DE CARVALHO 
mudaram seu eacriptorio para a rua de 
S. Beato. 66.A — l.o andar: tel. 801, 
Cent. 

UR3. ORLANDO DE ALMEIDA 
PRADO » LUIZ MUNIZ BARRET- 
TO. rua de S Bento. 23, 1 .o andar, 
«ala 7. Daa 18 á» 17 horas. 

DU. PUNIO BARBOSA — Advoga 
ão — Una 8. Bento, 22 — Sala 8 — 
8.o andar — Tel. Cent. 1284. 

DR. OSOHIO MARIO DOS SAN- 
TOS - Rua 16 da Novembro n. 4, 
•ale o. 14. 

DKS. JOAQUIM A. SAMPAIO Yl- 
DAL f CHR3ST1ANO ALTENFEL- 
DER SILVA advogadoe — R. II de 
Novembro. 28 aobaeloja. — TcL Cen- 
trai 8966 

DRS. AMÉRICO DE MOURA, J. 
RAMOS DE OLIVEIRA e LUIZ AU- 
GUSTO FERREIRA — Advogado» — 
Trav. Ccmmercio, 2. — Cent. 2532. 

DR. H IINHO AHTACHO — Lar- 
go do Tbesuuro. 6 - 2.0 andar. — Te- 
lephone. Central, llbs. 

DKS. JOSE PIEDADE » ALEN- 
CAR PIEDADE, advogadoa — Eacri- 
ptorio; r. Direita. 8-A, 1 * andar, snla 
n. 8. tel. Cent. 5320, caixa poetai. 605. 

ADVOGADOS — Dr». João Sam- 
paio a Prudente de Uoraee Neto. r. 
16 de Novembro, 25. Tel., cenL, 5861. 

DRS. BENNATQN PRADO e PAU 

' Cai u;tu ; daa 14 áa 1S h». I soa ao 
■ pahteikasÍI 

UtUNOB H. PEHRONI, 
tua Pairr ..-a*. 51. lei 3230. Cid. 
y ir 1-a uaraa - NATALl- 

— Largc .o .nauuajo, 25. — Tel. 

Kx-partíirt da CTcica Obetetrlca da 
Fac Jdft-í í d» e Cirurgia c ■ 
f P»q'o. Riu Cor de Sarxeda#, il-B. 
tJtípK. 0-5-7-0. 

ANALYSES 
DE- LUIZ H1GL1ANO — M 

Lahoratorg! de An&ivveet rua Quinti- 
no Boeeyuva, tõ-A sobrada Teleph. 
4.5, Cent - De 8 I 2 ás 6 beru 
Laboratório de Analyses 

Beagne, urina, feita, escarra, etc. — 
Reacgsc oe Waseermana, aotorvccian. 
— Rua Libero Badard. M, dai ( ia 
18 bota» DR JESUINO MACIEL* 

DR PEDRO DIAS DA SILVA — 
15. rua de S. Bento, 45 Rcactão de 
Watacnrana e outros exames para 
lia-, r - úcoa. 

CHTIUCA K MICROSCUPXA CLI- 
NICAS — Pbrrm. Malhado Filhe — 
LABORATÓRIO: P.aa de 8. Bento. 14 
(sobrado), alto» da Caaa Braolio. — 
Tel Ceat. 2672. Raidencía: P.ua li 
de Maio, 164 — Tei A». 2084. 

DK. I MABTHANGIOLl — Ohhnl- 
eo Anainea de urina, escarro, féres, 
eueeo gaxtrieo. aar.gue a leite Hra.-ção 
d* Waietrmena '&letb»d> Runebése). 
Boa Coru larir 79 _ Tel 6066 Oid. 

DR. ALEXANDRINO PEDEOSO e 
DK JOIO HOirranmtO — Labo- 
ratório de Analvsei Climeaa. — Roa 
Jeed Bonifacie, 4O Tei CenL 2268. 

PKOF DB A CARINl. ex-d.rerto 
Io ioat. Paatevr. Aulgses b«cterioh>- 
gvae thlmiea* Waesermann. Auto- 
vaeeioa*. Bua Aurora. M. TeL 17-69, 
ftd.. daa 3 4a 9 e da» 16 ia 18 boraa. 

| aos ao Supremo TribonaL Eervíçoa 
porante a» Kepartiçõea Publicas; rece- 
btmente», caturalHatão de extrangei- 
ros. registo de marer de fabncaa. pa- 
tentes da mvanção, fianças, etc. 

DR DUKVAL DO AMARAL — L. 
6o Tbmouro, 5. TeJ. Ccut, 2028. — 

- .-tV. ■ D.» EDelAI >»j«Oi.IVEI- 
RA LIMA - Ouvidor. 41, »oh. - RIO. 

A' PRAÇA 

Commnnfcamos a esta e de- 
mais praças com as qnacs man- 
temos transacções commercía»* 
qne tendo sido dissolvida de 
commnm aecôrdo a firma 
MENOZZI, PEREIRA & CIA. 
com a retirada do soclo Gnido 
Angrimani, pago e satisfeito do 
seu capital e lucros, constltiil- 
mos nesta data uma nova so- 
ciedade sob a razão de 

MENOZZl & PEREIRA 
da qual fazem parte os srs. 
Guilherme Menozzi e Guilher- 
me Pereira de Almeida, qne 
assumem toda a responsabilida- 
de do activo e passivo da ex- 
Üncta firma. 

6. Paulo 21 de Setembro de 
1921. , 

GUILHERME MENOZZI. 
GUILHERME PEREIRA DB 

ALMEIDA. 
OUIDO ANGRIMANI. 

A» praç* 

Commnnloo a esta, âi pragas 
de S. Paulo, Baurú, etc., que 
nesta data comprei o negocio d» 
eeccoB e molhados do st. Jo»S 
Pinto da Silva, sito A rua Sete 
de Setembro nesta cidade, as- 
sumindo a Inteira responsabi- 
lidade do activo e do paesivo 
declarado na relao&o qu« me foi 
entreigu» devidamente assigna- 
da pelo referido vendedor sr. 
José Pinto da Silva- Sendo da 
praxe commerctal dita publica- 
ção, aproveito o ensejo para re- 
gularidade da escripta, de pedir 
áquelles que se Julgarem credo 
res, a fineza de ae declararem 
envlando-me respectiva conta 
corrente. 

Albuquerque Lins, 17 de Se- 
tembro de 1921.— RAUL BRAN- 
DÃO. 

Concordo: JOSE? PINTO DA 
SILVA. 

A* praça 
Declaro ter vendido «o sr. 

Manuel Baptista o meu bote- 
quim em Osasoo, livre e desera- 
baraçado de qualquer ônus. 

Quem se Julgar credor queira 
apresentar as suas contas no 
prazo de g dias. 
. S. Paulo, 20 de Setembro de 1921. — JOSE' DK ABREU. 
^Concordo: MANUEL BAPT1S- 

9 

Ao commerolo 
Communico 4 praqa e ao oora- 

mercló em geral que, nesta data, 
comprei da sra. Lulza Campl o 
aeu hotel denominado Hotel 

alto & Avenida S. João 
n. 90, llvr» e desembaraçado de 
qualquer onu». 

Quem se Julgar «redor, quei- 
ra apresentar-se dentro do pra- 
«o de 8 dias qu«, gendo legaL 
será gatlsfelto. 

S; Paulo 19 de Setembro de Jííl. — LUIZ DANELUZZL 
Concordo: LU1ZA CAMPL 

A' praça 
r,-?^5.Ur'0 "■ e^a « 4» ««maLs <1U* '«"h0 mainuo transaoçoes commôrolafc», ju« 
nesta data passei ao sr. João 
Elias, o meu estabelecimento 
commerclal «Ito nesta vUla, li- 
vre e desembaraçado de quaes- 
quer ônus, ficando o aotívo « 
p asei vo a meii cargo. 

Suzano, 20 de Setembro de 
CLÍLVÊS/080, OCIi<P-ÊA G0:í- 

Conoondo: — JOÃO ELIAS. 

A» praça 
O» abaixo asslgnado* oeoios 

comm>QrclaJ &yrti- va nesta praça oob a rasão eo- 
cial de Gnerlno <ft Oeraldlnl, de- 
claram que por escrtptura publi- 
ca de 12 de Julho findo, dissol- 
veram a sociedade, por motivo 
do moléstia existente entra el- 
lea, ficando a cargo do soclo 
Augusto Geraldiai a continua- 
ção do estabelecimento commer- 
clal aob a sua firma individual 
com o activo e passivo, retlran- 
do-so o soclo G-uerlno Galoppl 
pago do eeu capital e luoros. 

Monte Alto, 19 de Agosto do 
1921. — GUBR1NO GALOPPI — 
AUGUSTO GERALDINL 

SJECÇÂO MVKE 

ílemâi 

A N DY 
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NOVA REMESSA COM 14 

MODERNAS 

ri 
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A' PRAÇA 
Tendo nesta data deixado : 

gerencia, de nossa filial em Al 
buquero ue Lins o nosso procura- 
dor e amigo sr. Sebastião da 
Costa Camro-s, vimos declarar a 
quem possa interessar que fica 
de nenhum effeito a proonraçâo 
que outorgamos ao mesmo se- 
nhor e que a partir de 16 do 
corrente são nossos procuradores 
naquel la praça o er. dr. Arthur 
Eranc , gerente de nossa referi- 
da filial, que asslgnará Junta- 
mente com nosso auxiliar »r. 
Felippp Feres. 

S. Paulo, 16 d» Setembro de 
1921. 

P. MACHADO & COMP. 

TIIATAMBNTO DO CiaESCIMBN 
TO B DO KAÇHIT1SMO 

O profaiso-r Armand Gautlor. 
da Academia de Medicina de 
Fariz, provou que a ração ali- 
mentar habitual dos adolescentes 
1 insuíficlente de aaes de cal. A 
razão estã em au« o esqueleto 
sé por si. absorve uma quanti- 
dade de mais de gr. O.SO desses 
saes por dia. Em grande nume- 
ro de famílias, que tém o nabltc 
de bebe: agua fervida, o "dé- 
ficit" pôde porém ser compen- 
sados por preparados de cal ne- 
cessários E' a TIUCALCLNE 
que melhor consegue completar 
o contlnjrente ntil de sae» de cal 
na cresoenea e no raohltlsmo. At 
criança-, tomam e trincam de 
bom grado dua.r colherei medi. 
das ds granulado por dia. 

i-se também a 
em pé», comprimido» e 

Emprega-se também a TRI- 
ALCINB ( BMI 

hóstias. 

CORES 

EPAMINONDAS £ UM VIGARISTA 

patrocínio do sapttoabtt 
Ao Publico 

Aproxima-se a época das re- 
formas de asslgnaturas e, por 
isso, na qualidade de agente d» 
"O Estado de S. Pauo", o úni- 
co Jornal qus mais vantagens 
offereoe aos seus assfgnante», 
vimos expor-lhs o seguinte: 

Para o proxlmc annoo os preços 
daa asslgnaturas serão o» se- 
guintes : 

Por nm as no, 888909 
Por nm semestre, 183064 
Offerta eerpectal de bole a 31 

de Desembro de 1922, 42:6000. 
Desnecessário eerã dizer qu» 

o "Estado* d o único Jornal qne 
possue uma excellente, criteriosa 
b completa secção de Informa- 
çdos, e nenhum outro Jornal 
tem oomo elle sabido pugnar 
tão nobremente pelos magnos in 
teresses da collectlvldade. "O 
Estado", a despeito da lei mu- 
nicipal e disposto a não lesar 
os seus asslgnantes, continua a 
fazer a «ua remessa diariamen- 
te, sem Interrupção publloando- 
se &g segundas-feiras. Além 
disso, como nos annos anterio- 
res. offerccerâ aos asslgnantes 
do anno prêmios em dinheiro, 
cujo piano será publicado op- 
portunamente. Portanto, quem 
qulzer ter um Jornal diário, de- 
ve aseignar "O Estado de São 
Paulo", dlrlglndo-se ao capitão 
João Novato, que ha muitos an- 
nos 6 o seu agente nesta cida- 
de . 

P. do Sapucahr, M de Setem- 
bro de 1921. 

1 
8PORT CLUB 

Achando-s« devidamente regu- 
lamentada esta sooledade, com- 
munlcsmos aos ers. soclos qne 
hoje. As 14 horas, se reabrirão 
os setjs saldes, onds funcclona- 
râo (Uariamente os Jogos s dl- 
versBes permlttldas pela lei. 

São Paulo, 81 de Setembro de 
1921. 

A DIHECTORIA 

QUARTA 

CARTA DO SR. ADOLPHO MACRO 

M. 0. SERRADOR FEDERAL 

A SEU AMÍGÜLNKO EPAMINONDAS 

Epamínondas 

ADVOGADOS NO HIO 
DR. ALFREDO GOltES PINTO — 

Advogado — Edifício do "Jornal do 
Commereio*, 1» andai ««la 9 — Ria 

DK. JUVENAL EALHEIBOS — H. 
do Roeano. 133, d»» 15 é» 16 horaa 

DE AÜKELIANO AMARAL. ET>. 
rarrexa-ií de todo» ce serviço» de 
•us profissão, especialmente de re- 
presentar o» coiiegas de S. Paulo em 
causa» perante o Supiemo Tribunal 
FederaL — Eecriptorio, "Jornal do 
Brasã". avenida Rio Branco. 

DRS. J M. MAC-DOWELL e J. M 
MAC-DOWELL DA COSTA r. Gene- 
rei Gamara, 66 tal. Norte, 4747. En- 
dereço tclegrapbico MacdoweiL 

DTL M. D. LOURA — Cura ra- 
dical da hérnia, brdroc&le e ho- 
rnorrhoides. Cons., rua Libero 
Badard, 12, das 3 ãs 4. 

LIGA PAULISTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

Rtxa da Consolachn. 117 
Esta humanitária Instituição 

VETERINÁRIOS 
• DR. EMÍLIO CRUZ Llceacledo 

pela Dirertari» r!a Seu-i- do lletadc. — 
Soa Ficta- a ! ■ - Tei Cid. 4646. 

DR SENF STRAUNAKO — Medi- 
ra wtsrtasrhi ta>r Bruwila*. laure». 
do pita SoriíM Centrais de Métllclne 
Vdtértoatr» de P»rU — Tel. Cidade, 6935 — Icua Rpltaclo Ptraca. 17. 

DH LUIZ Pf OLLO - Medlee vrte- 
rlnano per T,rim. Exame, mterescopi- 
«0». AL Jíeth.-rann, 11» TeL Cid. 766. 

DR. PEDHO FOSCHINi. medico Ve- 
terinário, lacreado pete Universidade 
d» Bc - ina. — Rua da* Palmeiras, 37. 
— Tel. Cid. 5385, 

DENTISTAS 
OSFiAN DE SOUZA • SALOMÃO 

DE SOUZA — Rua Libero BaJar6 a 
12» — TeL Cent. §7-0» 

Washington caldas — orar- 
a t'tx — Largo d» Aroucb» n. 
61.E («obrado) - lei 6619, Cid. 

DR- J 0'CONNELL - DentUta 
• «airricxr-. — trabalha do e»- 

TRADUCTORES 
Emílio de figueiredo — Tra- 

duetor publico Juramentado. Guarda- 
livros e perito Judicial — legaimente 
habilitado — aeceita todo e quslquei 
serviço attiner.te 4 sua profiseão me- 

Eorájuvm, 4. saia 5, TeL Cent 1767. " Agosto. 7. eartono do 12 

TABELLIÃES 
O PEIMEIRÜ TABF.i.T.IXO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍTU- 
LOS Oscar Bueno Pereira, tem seu 
cartonc á rua da Quitanda, 4. 1° and. 

O SEGUNDO TABELUÃO DS PROTESTO- DE LETRAS E TÍTU- 
LOS DE DIVIDA. Nestor Rangel Pes- 
tana, tem o aen cartório 6 rua da Boa 
Vista a 68. 

DR. ANTONIO POMPEO DE CA- 
MARGO — 13 tabeliião de netas. — 
Aberto da» 8 A» 17 horas TeL Cent. 
6566 — Rua Capitão Salomão a. 6-0. 
(Largo da Sé) 

PROFESSORES 
Mnsa Vve. «t Miles. MAILETr — 

Leçon» pratique» de langoe frauçaise. 
Conversation — prononciaDon — Bua 
Onx» d» Agosto, 72. 

LEILOEIROS 
ALBINO DE MORAES — Leiloeiro 

matriculado e offieial do» consulado» 
Franrex. Inglês. Americane e do Jutso 
FrderaL com agencia A ru» Joe4 Bo- 
nifácio, 18 — TcL Cent. 6096. 

1A V ARES MACHADO - Leiloeiro 
offieial matriculado na Junta Commer- 
eiol do ItaUdo dt K. Paulo, nu Barão 

GUILHERME C1ÜRLO - Leilje.ro 
matriculado desde 1896. ISacriptori» 
ladeira Porto Geral. 2-C (proxlmc é 
rua Boa Virtat TcL Cent. 2772. 

PEDRO EP, MESTO - Leiloeiro ma- 
triculado na Junta Commercial do Es- 
tado — Eacriptono e agencia; rua II 
de Agosto, 3 (Anl. do Quartel) Tel. 

F. LEITE JÚNIOR - Le Ijeiro of- 
fletal, rsgirtado na Junta Commercial 
Federal. Agencia fc f c ripter o: Rua 
do Theaouro. 8 — TeL, Cent 450. 

DP- G. EAENSLEV — Dentista 
•erte eaeritaca. — Especialidade, mo- 
caotea dentaria. Bridge-wor a denta- 
dura» anatamicaa. R 
Taiph Cidade, 6295. 

Ao Botícão Universal 

tabeJIiáOr du 11 16 boraa. Tei. Cent 
WJ4. xieÊideaeia: TcL Av. 12S9. Caix» 
pü6UiL tki. 

JOÃO CAIAPTA —• Tmdnctor jura- Quitanda Uta 3j LTrel 3305, Cent. -'Rua 
Flor^ncio de Abreu, 6. 

bUGÊNIO HüLLENDER — Tradn- 
etor juramentado. 8worn traas- 
fetor. Encarrega-«e dc legaüsaçtes. — 
Trav. da Sé. 7. »ob. TeL 561 Cent. 

BADIH FAKKANY — Traductor 
publico e interprete commercial ju- 
ramer tado. — TeL, 4314. Cent. 
Hua 25 de Março. 157. 

JANUARIO LOUREIRO ARCHITECTOS 
1'1,™JJ^^tubro, 7 - g. Paulo. Projcctoa, orçamentou, eonstroceflai, MU8BLMEC1 - Der.tfata — Tran»- a dinheiro e a prazo, juros de 10 olo. 

ferm o seu consuitorio pera e largr ADFI.AP.DO SOARES CAXUBY, ru» 
"'■«xar.e-íi de São Beata 48. «obrada FRANCISCO A ROSAS — Clrargiâo 
der.tfcta, -ura I lorrhíe. — Bspãein Tde. CORRETORES OFFICLAHS 
dra; peete», «oroax . pivut». — Con. ANTONIO QU1KINO — Corretor of- 
MMorio: daa fád il e d« 1 ás 6. Rut ficai — Escriptorio: Travessa do Com- 
8. Bento, 27. Teiepb. Ceat-, 4097. — merrio, I. Tel «17 - S. Paulo, 
Eraulencta: àv. Br*. Luiz Anumio, i DR OSCAR MOREIRA - Etcripto- 
«27 leleph. Avenida. 1420. rio Leonide- Moreira 18. A.) - Rua 

DR. DOMINGOS A. HETTI 1 Direita. 7, «obreloja (Palac. GnlnJí) 
Largo S. Lento, 6. daa 18 aa 18 ho. I    .    ■■■TeL. 1' SJ. I     
Kus S. Csetano, ti, 

ss. Cid-, 458. 8 ás 11 bo- 

AflSOS CC^EiSIJÍES 

A' praça 

ADVOGADOS 
drs. plinio Barreto a anto- 

BIO DE MENDONÇA - Praça An- 
tomo Pradt (Caro Martmico). — T*. 
Itphone Cent 4il(i 

DKS. LUIZ PINTO SERVA u «A- 
BiO PINTO 8EUVA - Rua 8 Bento. 
69. t" andar, sala 19 i«l6 da Bolsa 
4e Mercadoria»), Tal. Ceat 1961 

ORE GAMA .'ERQUEIRA,   ■■■■■ . 
DOMIKi OE CARVALHO • JOÃO' Junho do corrente, tendo se re- 
DA GAMA CERQUEiRA — Advoga- tirado da firma o socio Santoa 
4o». — Beer Rua S B-nV». 21. rotar. | Pisrato. hojt estabelecido ora R. 
Tei Cent 10»3 - Ca.xa postal 210 Paul», nenhuma eutoriaação 

OKb. OCTAVIO MKNDE.S. JOSE-. tem este para fazer qualquer 
OORKRA BORGES. AJ-TONTO CA- ' transacçã,. commercial em orne JADO DP LEMOS e PUUir.KO J-:-; úa antiga firma, cujo dlatrato 
^iOtt Bí*eriptorío — U &oã Visita, social jf; foi archlva4.o na for- 

■■PVH- _. . neg"® 
ciinte« na cidade de Ouro Fluo, 
Estado dá Minau Geraea, co:n 
municam ao publico e a toda 

VAU- súa írtguezia que, ae»í?de 30 dô 

Quando li os primeiros artigos de Epamínon- 
das acreditei nelles porque promettia publicar pro- 
vas dentro de três ou quatro dias. 

E' que os autos dos embargos 10599 acabavam 
de voltar ao sr. ministro relator e Epamínondas pen- 
sava que os embargos seriam julgados 3 dias Ge- , * a -~n»4.fci ia ua lua li 4 «ai l<x 1110 LJ L UI 
pois, ae forma que nao teria que publicar as provas, j Sant«err6tr»"Penp%-?c--»r?nL: 

Mas os embargos não foram julgados. Enar1''' ! 8 <3; ■nu»» ». consulta me- , . 0 J d fica. remedloa, alimentos gra- 
nondas continuou a prometter que era só esperar 
alguns dias mais. 

As sessões continuaram porém a passar, os em- 
bargos não se julgam e as provas não apparecera. 

.Epamínondas é um vigarista. 

ASSÍDUO DA SECÇAO LIVRE. 

Prof. Rnbiao Meira 

Clinica medica. 

Escriptorio: — Rua 

Libero Badaré, 140. 

— Das 13 ás 10 horas. 
^ i Mm 

^os è Caldas 

Dr. Mario MonrSo, especia- 
lista em «yphllla; faz 8 cara 
da gonorrtaéa ebronlea. 

I»aboratorio de Analyaea 
Bnnçtjo, urina, feira, «scarro, etc. 

— Rcacçãa d» Wasscrmaon, «utovac- 
cinaa. Ria Riachudo, 10. Tei. Cent., 
907. - DU. E. RODRIGUES ALVES. 
— DR. CARVALHO LIMA. 

aTpaíTo nortíün 

E L BEHRENS & S. 

Estamos Informados qne L. 
Bohrens und Soehno publica- 
ram nm folheto contendo va- 
rias cartas ou documentos fal- 
sos, que pretendem ter sido 
assfgnados por nossa compa- 
nhia. Desejando conhecer 
conteúdo desse folheto para de- 
fender-nos cabalmente, dando 
aos nossos adversários a devida 
resposta, pagaremos a quantia 
de rs, 1005000 pelo primeiro 
desses folhetos que nos fôr oí- 
ferecldo. 

Dirigir-se ao eacriptorio da 
rua Santa Luzia, 182, Rio, ou 
no escriptorio do nosso advoga 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado, S. Paulo. 

S. PAULO NORTHERN 
RAILROAD COMPANT. 

ESCRIPTORIO DB ADVOCACIA 
— DOS — 

Drs. Plinio Barreto 
«^ ■ ara 

Aníonio Mendonça 

ÍTaça Antonio Prado 
(Edifício da "Llght*. eofcre loja) 
rELEPHONE, 4210, CENTRAL 

CURSO DE PIANO E MUSICA 
DO 

PROF. PELIX OTERO 
(Fundado em 1901) 

As aulas funcclonam na Casa 
Bevllacqna, á rua Direita. 17 
(Palaeete Lara), onde serão 
dadas todas as InformaçOes. 

MODÉSTIAS NERVOSAS B 
MENTAES 

Clinica «apeelal do dr. Eduar- 
do Guimarães. — Hua 15 da No- 
vembro n. 57 — Consultas das 
10 ãs 16 hora». 

FOCOS DE CALDAS 
Dra. Gtl e Ronan Monteiro — 

Eopectalldade: peile, syphlil» a 
rbeumatlsmo, — Consultorlo: 
Botei da Empreao. 

gra- 
tuitos e auxílios de aluguel em 
nertoB casos. Também tem um 
medico que visita os doentea a 
domicilio, quando 6 preciso. 

Re.-ebe propostas para admis- 
são da socios effectivos, remidos 
e proteotores, de accérdo com os 
estatutoe que s? acham ã dis- 
posição do publico. 

Acceltam-se donativos de pes- 
soas caritatlvas e generosas, 
que quiserem concorrer para c 
manutenção do disoensarlo ( 
conclusão do utenslliamento < 
installação do seu edificio mo 
delo, 4 rua da Consolação. 

A DIRBCTORIA. 

EPILEPSIA 
Tratamento eom resultados 

Immedlatos a seguros pelo AN 
TÍFPlDEPTirO BARASCH. pre 
parado oelo Instituto Medico do 
dr. Renato de Souza Lopes, pro- 
fessor da Faculdade da Medicina 
do Rio. Consultas por eseripto. 
— Avenida Mera de Sã n. 162 — 
RIO DE JANEIRO. 

4 Altos 4o Aileraãa TeJ Ceat. 

£ » ! 
Sc 
MLN 
NU 1 a — 

(SARO 
Mbru. 2 

nta da lej. 
| A nova case «cb a razão e 

UtE HAfVA ■ FAO- fffma zoelal .'. Ocrmlnianl & 
N - A4vo» !•» — Cl,. coatiaua ã disposição de 

ts d-i Cent.. 2i»f3. i sua numerosa freguesia cm Oa- 
l IRUIH — Rua 15 d» ro Fino. Estado de Mlnuz Ge- 
rais 12.  ■ . | 

REYNaUX) PORCHAT.! Ouro Fino, 17 de Betembro de ONÇA Hi.HO • LAURENIT- 1921. — P, p. JOSE' RIBEIRO 
•• üu — Lais-u da Si a." DE MIRANDA NETTO, advoga 

«L i2. Ceat. da 

OS REGULAMENTOS BOBRE AS 
LEIS DE: 

Fiscalisação dos 

B.tucos, Imposto de 

2 o|o sobre jogos, 

Sello sanitário, 

mposto sobre a renda 

e Imposto de consumo 
todas do corrente anno, catão ã 
venda, ein folhetos, na Empresa 
Coaxmerciai 

A fJCIjECTICA 
Única representante offieial 

dos jornaes e revivia» do palz e 
d: "Uiarío Offlvi.ll". tin União. 

Matriz: Knn Joã» Brlccola, 13, 
1" andar — Caixa postal, 539 — 
TeL, Cent., 370. 

Flliaes; Rio de Janelret Avc- 
•>lda Rio Draeco, 187. — Bello 
Horiaontri Itun Tnpra, 194, esqui- 
na da Aflonso Pen na. 

FADDBNC1A DE JOSE" 9nOUED 
Ma qualidade de eq-ndlco da 

fallencla acima, levo ao conheci- 
mento doa intereasadoa que pe- 
lo m. Juiz de direito da comar- 
ca, foi designado o dia 14 de 
Outubro proximo ipara a l.a re- 
união doe seus credores e qu» 
fica marcado o prazo da 20 dias 
para az necessárias hablIltacCes. 

Para qualquer informação que 
consulte Interesses creditorioe, 
poaao ser procurado até a data 
acima, todo» os dias utel» das 
8 ãs 16 horae, na redaoção da 
"Cidade de Franoa", 4 praça N 
S. da Conceição n. 29. 

Franca, 14 de Setembro de 
1921. 

AGENOR DB AQUINO LEITE. 
ra e f   

SOROCABA 
Maem tallida de Miguel Stefnn 

O abaixo asslgnado, eyndlco 
da massa falllda de Miguel Ste 
fan, declara que diariamente é 
encontrado nesta cidade, ao lar- 
go da Independenola n. L daa 
12 ãs 16 horas, para attéder aos 
interessados. Outroslm, avisa 
que ae pirbllcaçõee relativas aos 
actos ofílclaee da fallencla, se- 
rão feitos nos Jornaes "Cruzeiro 
do Bul". deeta cidade e "Estado 
de S. Paulo", da capital. 

Sorocaba. 16 d» Setembro de 
1981. 

FRANCISCO VTRGILia 

DR, G, WMEN 
Dos hcspituet d© Berlhn « Vienna. 

— Moléstia» da» senhoras, partos e ope- 
rações. Con».; rua S. Bento, 08. — 
ria» 14 áa 1C. —- Resid. rua S. João, 
410. — Teleph. Cidade, 1.135. 

—tf •      — 
OLAVO MONTEIRO 

Dentista 
15 annon de pratica, 

R. L. Badarô. 1C7 - Tel. Cent. 5454 

Clinica de 
moléstias 
da pelle, ▼enereaa, •yphnis e rheumatismo 

«II. ALV1M REZRXDB Cônsul turio: RUA PAR ANA', 262 

POÇOS DE CALDAS' 

LBOOADIO s. ROZA — 
MARIO 8. ROZA 

Clrurgiõ»; doatlstaa 
R. Xavier Toledo, 29-A 

Leocadlo S. Roza communioa 
a seus amigo» e clientes que re- 
tlra-»e desta caíUtal, ficando au- 
sente dois mezee, deixando en- 
carregado de todo» os seua> ne- 
gócios. o aen irmão a eoliega 
Mario S. Roza. 

AVISO 
Goulaat pimentel & Cl*, avi- 

sam a quem interessar possa que 
mudaram seu eacriptorio para a 
rua São Bento n.° 63, sala 6, al- 
tos do Banco Hollandez. 

DESPEDIDA 
Bf. h. da Costn IVoimHra, «oefo 

da Loja de Oylflo, Indo n Por- 
tnirals deapede-ae de todoa os 
■eiui amiuo» e freffueaee e bre- 
vemente regressará parn conti- 
nuar A disposição dos mesmos 
senhores. 

INGLEZ bl ALIJEMAÜ 
Traduz-es s redlga-ee a rua 

Alvares Penteado. í» l.n andar. 
— Telephone. Central 3927. 

EPILEPSIA 
O ANTIKPILEPTICO ABOUCHAAR 

4 raceltado e empregado com o» mal» 
felizes e «orpiehendente» resultado» 
pelas maions taram idades medica» do 
Brasil e do ettransetro, eontra a EPI- 
LEPSIA era todas as «uaa phase* 

O ANTIEP1LEPTICO ABOUCHAAR 
6 o único a verdadeiro especifico eon- 
tra esae terrírej maL 

A' venda na| droçarias < Branlio, 
BsrucL Faraut, Mora* • A Soares 
(antisa Amaranto). Concessionário 
para o Brasil: Laia Corneiic QuendaL 
— Caixa, 895. 

DECLARAÇAO 
Francisco Autuorl, declara 

que desta data em diante, por 
conveniência particular. pema 
a asslgnar-se Francisco A. Ba- 
eile. 

Rio de Janeiro, 17 de Setem- 
bro de 1921. 

FRANCISCO A. BASILE. 
DR. G. BARXSLBY 

Avisa aos eeus amigos e clien- 
te» que Já regressou de «eu 
passeio a Santo». 

Cirurgia — Moléstias das 
■enhoras, vias uriuarias. 

DB. FRANCISCO LYRA 
Rua do Carmo, 11, das 2 ás 5 

—  ^ » rai   
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS — 

VIAS UHTNAEIAS — Cirurgião: 

DR. FRAHCISCO LYRA 
Bua de Carmo, II de 2 ia .5 

DR. J. BKITTO 
Professor da clinica do olhos 

da Facuidado de Medicina e Ci- 
rurgia de S. Paulo, mudou o 
eeu consultorlo para â rua Jo- 
sé Bonifácio n. 44. — Telepho- 
ne Central. 5442. 

DR. F. LYRA 
Gonsult. medieo, rua do Carmo, 
11, 2.° andar, das 14 ãs 17 horas. 

goõ~. besf^ldÃT coopisba- 
TIVA PHABMACEUTICA DE 
3. I»A ULO 

Oor.vldam-sa os ars. aocionlstas 
a effectuarem o pagamento das 
acções que subscreveram • na sé- 
de provisória alta ã rua João 
Eriocoia, n- 12. l.o andar, sale 
6, qua estará diariamente aber- 
ta das 13 ás 17 horas. 

O:- srs. accioniata» do interior 
devem fazer a remessa do nu- 
merário em uome dp Sociedade, 
e não individualmente a qual- 
quer uro dos directores. 

S. Paulo, 15 de Setembro die 
1921. 

A DLRBOTORIA. 

Acabo de receber teu telegramma, informando- 
me que você está exhumando as velhas historias do 
pedido de seqüestro e da assembléa de oito chirogra- 
pharios da Northern em princípios de 1917. 

Então você não ligou ás minhas ultimas cartas ? 
Não percebeu que é estúpido inventar coisas que se 
diz terem occorrido em S. Paulo logo que a prova 
do contrario é facilima? O que combinámos foi que 
você só falaria em coisas que diria ter occorrido 
na Europa; assim a Northern não podia logo pro- 
var o contrario, ao passo que ella e toda a gente em 
São Paulo estão agora rindo-se de ti, de tuas his- 
torias, e de todos nós. 

Você já saltára dos trilhos com essa tua his- 
toria dos 30 contos do Pittet que estava em con- 
tradicção com o que ha nos autos em Araraquara. 
Acaba agora de descarrilar completamente com a 
outra historia do pedido do seqüestro da Northern 
e do parecer do Wyzard e do fallecido Francis- 
co de Sampaio Moreira em Fevereiro de 1917. 

Mas, tríplice idiota, todos sabem em S. Paulo 
como essa historia foi machinada: 

Publicou-se na secção livre, na época do pedi- 
do de seqüestro, uma porção de inverdades que a 
Northern deixára de desmentir na imprensa. Não 
estava ainda acostumada a essas lutas jornalísticas e 
pensava que só valia a discussão nos autos. 

No meio do barulho desses artigos do Teixei- 
ra Leite e amigos, pediu-se o seqüestro da estrada. 
O João Dente, que, embora ligado por contrato á 
Northern, estava secretamente manobrando todos 
os fios da intriga, preparou um parecer em que os 
factos fantásticos ruidosamente affirmados na sec- 
ção livre eram declarados verdadeiros e o trouxe ao 
Wyzard para assignar, como liquidatario que foi da 
massa fallida. 

O Wyzard muito hesitou pois, não sabia nada 
das taes historias e não queria assignar sem saber. 
Só afinal se decidiu quando o Dente acceitou de as- 
signar o papelzinho antes delle, na qualidade de ad- 
vogado de Francisco Sampaio Moreira, outro li- 
quidatario. Considerou-se Wyzard garantido pela 
assignatura do conhecido advogado que, assignan- 
do primeiro, assumia a responsabilidade das fan- 
tasistas allegações. 

Aconteceu, porém, que, uma hora depois, re- 
cebeu uma telephonada do Dente, dizendo este que 
fizera algumas ligeiras modificações no parecer e 
lhe enviaria uma nova copia para assignar, logo que 
fosse terminada. 

A nova copia não trazia ainda a assignatura 
do Dente, mas o empregado delle affirmou ao Wy- 
zard que era só porque elle tivera de sahir do escri- 
ptorio antes de acabada a nova copia; mas que assi- 
gnaria novamente logo .que voltasse ao escriptorio. 

E o Wyzard confiadamente assignou a nova 
copia não duvidando que o Dente a assignaria tam- 
bém. 

Aconteceu, porém, que o Dente em vez de assi- 
gnar o menos verdadeiro parecer, fel-o assignar por 
seu cliente Francisco Sampaio Moreira. O vene- 
rando ancião, já chegado aos extremos da velhice, e 
não tendo mais forças para occupar-se pessoalmente 
de seus negocios, assignava de cruz todos os do- 
cumentos que o Dente lhe apresentava, logo que este 
lhe affirmava que podia assignar. 

De form^ que Wyzard se achou na desagrada- 
billissima posição de ter assignado ura documento a 
respeito de factos que não conhecia pessoalmente e 
que eram falsos. Fel-o unicamente, por ter confiado 
ertj que a nova copia do parecer traria também a as- 
signatura do Dente antes da sua, pois, considerava 
isso garantia bastante. 

Mas, em vez disto se achou no ar, sem a garan- 
tia promettida da assignatura do Dente, que fora 
substituída pela de Francisco Sampaio Moreira. 

E Wyzard andou dizendo a todas as pessoas 
que encontrava como fôra embrulhado. Jurava nun- 
ca mais assignar documentos apresentados pelo 
Dente. 

Dois dias depois, a Northern suscitou no Su- 
premo Tribunal um conflicto de jurisdicção entre o 
juiz do processo em que o pedido de seqüestro fôra 
apresentado (baseado no parecer obtido de Wyzard 
e Sampaio Moreira por esses curiosos methodos), e 
outro processo na justiça federal. Em conseqüência 
do conflicto tudo ficou parado durante alguns me- 
zes, 

No entretanto, os instigadores da insidiosa ma- 
nobra obtiveram do sr. Cândido Motta a abertura 
de um inquérito policial a respeito dos factos menos 
verdadeiros em que se baseara o pedido, de se- 
qüestro. 

O inquérito terminou pelo celebre parecer do sr. 
dr. Ulysses^ Coutinho que declarou serem todas as 
accusações CALUMNIOSAS e verberou os insti- 
gadores do inquérito por terem querido usar do Mi- 
nistério Publico, como de uma TROMBETA DE 
DIFFAMAÇAO. O inquérito foi mandado archivar 
pelo juiz da 2.a vara criminal. 

Quando o conflicto acabou, alguns mezes de- 
pois, o pedido de seqüestro ficou abandonado na poei- 
ra do cartorio por terem sido os seus fundamentos 
declarados CALUMNIOSOS pela justiça criminal. 

E Wyzard continuou a jurar que nunca mais 
assignaria em taes condições, documentos sobre fa- 
ctos que não conhecia. 

Nem menos imbecil foste em vires tu, falar da 
grotesca reunião dos 8 credores em que se repeti- 
ram as grotescas accusações do pedido de seqüestro 
e que deviam, algumas semanas depois, serem quali- 
ficadas de calumniosas pelo dr. Ulysses, 

A metade, aliás, dos credores presentes, a esta 
reunião, Borhdo Maia & Cia., Paulo Lelifeld, Fer- 
reira Júnior e Saraiva, a Galena Signal Oil & C., 
divergiram a respeito, e tudo acabou em nada, sen- 
do os promotores da reunião desmoralisados pelo 
parecer do dr. Coutinho. 

_ Foste, pois, estúpido, estupidissimo, publicando 
assim velhas petas, ha muito estouradas... Só po- 
dia ter por resultado desmoralisar as bonitas histo-i 
rias que nos artigos que te deixei, affirmei terem oc- 
corrido em paizes longínquos. 

Ninguém quer mais ler teus artigos aqui, e to- 
dos estão esperando tristemente a derrota certa a 
que estás nos levando com as tuas inhabiiissimas 
mentiras.^ '— - *  • 

Sem mais por hoje 

f 
ADOLPHO MAGRO 

M. D. Serrador Federai. 

EPAMINONDAS NAO É JOÃO DENTE 

Ora, tudo isso é sabido de centenas de pessoas 
em São Paulo, 

Foste, pois, imbecilissimo, resuscitando essas 
velhas historias que deviam fatalmente ser inutili- 
sadas em dois segundos, visto que occorreram em S. 
Paulo e que os verdadeiros factos alli podiam ser 
erificados. 

Por que não te limitaste a inventar historias 
que dirias terem occorrido nos Estados Unidos ou 
na Europa? E' o qvie fôra combinado. 

Venho protestar com toda a energia contra â 
infame calumnia dos que dizem ser o sr. dr. João 
Dente o autor encapotado dos artigos de Epamí- 
nondas. 

Essa calumnia foi a primeira vez dada á luz no 
artigo da Folha da Noite" de 31 de Agosto nestas 
meias palavras: 

"Esse caso deve ter DENTE de coelho. DEN- 
OTE de coelho ou de elephante e não seria melhor 
"que fosse posta a sua raiz ao sol". 

Mas o sr. dr. João Dente defendeu-se logo con- 
tra tão infamante iraputação. Declarou no "Esta- 
do , de 6 do corrente, que não podia, sem deshon- 
rar-se, atacar uma Companhia que se obrígára por 
contrato a defender em todas as questões que dizem 
respeito ao assumpto debatido nos artigos de Epa- 
mínondas : a validade da compra da Araraquarense 
pela Northern, 

Bem sei que o indivíduo que assigna os termos 
de responsabilidade dos artigos de Epamínondas é 
um antigo empregado subalterno da "Gazeta" que 
fôra apresentado ao tabeliião pelo sr. Couto de Ma- 
galhães, Sei que o sr. dr. João Dente foi ha algum 
tempo proprietário, com alguns socios, dessa folha, 
período em que fôra magistralmente dirigida por 
seu companheiro o provecto advogado dr. A. A. 

Covello. Sei que antes e depois dessa época a "Gaze- 
ta" foi, e voltou a ser, dirigida pelo sr. Couto de Ma- 
galhães, irmão de outro companheiro dos srs. drs 
João Dente e A. A. Covello. 

Bem sei que algumas pessoas se esforçam para 
fazer acreditar que o verdadeiro autor dos artigos 
é o sr. Couto de Magalhães e que os maídizentes pre- 
tendem que esse nome só fôra lançado de proposito 
pará desnortear a Northern e encobrir a verdadeira 
pista; (o intuito teria sido de arranjar uma expli- 
cação pelo facto dos artigos do Epamínondas sahi- 
rem do quartel general do sr. dr. João Dente & Cia.), 

Mas esses indícios são puramente suuerficiaes 
e ninguém se deve deixar enganar por elles. 

São alguns desaffectos impenitentes do sr. dr. 
João Dente que os propagam, tratando malevola- 
mente de ao mesmo tempo reviver alguns velhos 
incidentes da carreira do conhecido advogado: um 
celebre incêndio, a desgraça de um sogro, um ruido- 
so desfalque no Banco do Commercio, a desgraça de 
um irmão, etc., etc, 

E' claro que esses malévolos boatos têm por 
único fim desprestigiar perante a Egrégia Camara 
Civil do nosso Tribunal a campanha de Epamínon- 
das contra a compra da Araraquara pela Northern: 

tornando-se publico que a campanha é a obra secre- 
ta de um advogado obrigado por contrato a defender 
a tal compra, mas que, por maiores honorários, ti- 
vesse passado para o campo opposto, embora usan- 
do um pseudonymo, a campanha e o advogado fica- 
riam desmoralisados, como se deu, recentemente, 
por idênticas razões, no caso do senador Adoipho 

Gordo. 
Arenho protestar em voz alta contra tão despre- 

zível calumnia. 
O sr. João Dente tem um passado inatacavel qu« 

é a melhor garantia do seu presente e do seu futuro. 
Não pôde commetter um acto que seria uma felonia. 
Não tem a menor relação directa ou indirecta com a 
campanha de Epamínondas, 

Aliás, essa campanha é tão estúpida, tão cheia 
de contradicções e de invencionices grotescas, que 
se tornou visivelmente contraproducente. 

O sr. dr. João Dente é muito hábil para, traba- 
lhando por conta do syndicato Prado-Behrens-Gor- 
do, fazer obra tão visivelmente nefasta para os in- 
teresses desse syndicato... a menos naturalmente 
que continuasse realmente no serviço da Northern, 
e fosse pago por esta para fazer obra ruim por con- 
ta do syndicato adversário, 

Mas essa supposição é ainda mais revoltante 
que a primeira. 

E' por isso que affírmo em voz alta e clara. 
L0 — João Dente não é Epaminondas, porque 

Dente é obrigado por contrato a defender o que 
Epaminondas ataca. 

2.° — João Dente não é Epaminondas, porque 
a campanha de Epaminondas é estúpida e Dente tem 
a reputação de ser muito hábil. 

3.° — João Dente não é Epaminondas, por ser 
inacceitavel a única versão que, caso fosse elle Epa- 
minondas, podia explicar a estupidez da campanha 
deste: ser elle ainda pago pela Northern para estra- 
gar a campanha do syndicato, embora este pensasse 
tel-o conquistado para seu lado, fazendo-lhe atacar 
debaixo dum pseudonymo a Northern que se com- 
oromettera por contrato a defender... João Dente 
não é homem para comer a dois carrinhos. 

De forma que o que se diz a respeito de João 
Dente ser Epaminondas é altamente diffamatorio 
quanto a Dente, e injusto para Epaminondas cuja 
campanha já se acha bastante desmoralisada por sua 
própria estupidez, ^ 

JOHN PRESA. 
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0 CASO DA "N01THKEN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

VERDADES NU'AS E CRUAS 

QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

*EU VOU DIZER 
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Por mais esforços que faça o insuperável far- 

çante Paul Deleuze, duas coisas jámais poderá 

demonstrar: a vinda de qualquer capital estran- 

geiro para os negocios relativos ao turtuoso caso 

da acquisição da Araraquara e o pagamento effe- 

ctivo a qualquer dos interessados, isto é, os legíti- 

mos credores daquella fallencia. 

Por muito hábil que seja no segredo de to- 

das as mystificações, o nosso Rocambole não des- 

cobriu ainda o meio de dar ao dinheiro a "volati- 

lisação" que tem emprestado a certos personagens 

envolvidos na façanha. 

Fácil seria ao famigerado trampolineiro des- 

mentir-nos, a esse respeito, de fôrma cabal e cate- 

górica: bastaria apresentar um documento qual- 

quer, de rigorosa authenticidade, provando a vin- 

da de um vintém sequer do estrangeiro para a 

acquisição da massa da Araraquara. E assim po- 

deria, ao mesmo tempo, demonstrar a legitimida- 

de do interesse desses fantásticos credores norte- 

americanos em cujo nome e proveito vive a amea- 

çar-nos com pretensas intervenções diplomáticas e 

a reproduzir imaginários effeitos nos meios ban- 

cários de além-mar, relativamente á desapropria- 

ção da "Northern". 

Nunca, porém, sem embargo de sua notoria 

proficiência na trapaça, Deleuze conseguirá do- 

«timentar a vinda de um dollar para o Brasil, re- 

lettido pelos fantásticos accionistas de sua não 

: icnos fantastica empresa. 

Entretanto, se alguma somma legitima hou- 

vera sido remettida da America do Norte para o 

nosso paiz, certamente deixaria traços bem accen- 

tuados de sua passagem através dos bancos remet- 

tentes e dos encarregados da effectividade do paga- 

mento, pois ainda não se conhecem remessas de 

numerário de uma praça para outra, a não ser 

pela mediação dos bancos, intermediários indis- 

pensáveis nessa ordem de operações commerciaes. 

Mas Deleuze nada disso poderá provar, vis- 

to cemo a "Northern" se constituiu pela reunião 

A explicação do facto é simples e mostra ou- 

tra face desse original negocio. 

A principio, o banco começou a fornecer a 

Deleuze certas e determinadas quantias, impre- 

scindiveis á realisação da compra, mediante a 

fiança ou o abono que os banqueiros allcmães L. 

Beherens & Sohne haviam firmado em favor do 

farçante. Já confessou em publico um dos ex-di- 

rectores do Commercio e Industria que aqucl- 

les banqueiros eram os seus correspondentes na 

Allemanha, da mesma fôrma que o Commercio c 

Industria era o delles em S. Paulo. 

Começavam, porém, a surgir no horisonte as 

primeiras nuvens carregadas cm relação á nossa 

attitude no tocante á conflagração universal. Já 

os prognósticos eram bem vivos relativamente á 

nossa próxima coparticipação na luta em que tan- 

tos povos estavam envolvidos. Além disto, uma 

grave situação se tinha criado para Deleuze, no 

processo contra ellc movido pela justiça militar 

franceza, por entendimento com o inimigo duran- 

te a guerra. E a carta de fiança passada pelos 

banqueiros hamburguezes em pról do estelliona- 

tario francez era, como effectivamente o foi, o 

documento mais cabal da accusação formulada 

contra o aventureiro pelo encarregado militar da 

grave investigação por tão infamante delicto r— 

qual o de entreter relações com o inimigo. 

Para legitimar e garantir, mesmo na appa- 

rencia, uma situação que a todos se apresentava 

difficil, viu-se o Banco do Commercio e Indus- 

tria na obrigação de acceitar — porque dos males 

o menor — a solução única que se lhe apresenta- 

va, isto é, em segurança de um empréstimo avul- 

tado, uma garantia real na verdade inexistente... 

E então, emquanto no gabinete da directoria 

se discutia o grave negocio, tratado na occasião 

por um dos mais distinetos directores daquelle es- 

tabelecimento bancario com um dos advogados de 

Deleuze, — numa sala próxima, outro director 

alludia chistosamente, em conversa com um co- 

nhecido industrial, que a Dissidência acreditava 

por certo extender as suas redes até á vida inti- 

ma do banco, fazendo negocios daquella ordem, 

tão arriscados e tão de compadrio, referindo-se 

assim á circumstancia, toda fortuida, de estar de 

um lado defendendo os interesses de Deleuze e de 

outro patrocinando os do banco, dois eminentes 

patrícios que outrora, em quadra que já cahiu no 

dominio das coisas mortas, fizeram parte da mes- 

ma importante e assás temida agremiação politica. 

Aliás, quem ler a escripíura de empréstimo 
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dos interessados únicos — os credores habilitados 

na fallencia da Araraquara — os quaes em sua ent:re 0 banco e Deleuze, — a qual se encontra nas 

totaltdaÜff"absDhrta, sem excepção du-um^ó, se re- 

voltara contra a burla de que foram victimas por 

parte do aventureiro. 

notas do tabellião Antenor -Liberato de Macedo^ 

onde foi lavrada a 9 de Março de 1916, — veri- 

ficará um facto original e contra todas as normas 

Deleuze não trouxe nem mesmo o dinheiro babituaes daquelle importante instituto de crcdi- 

necessario para as primeiras despesas, porque en- 

controu na caixa da fallida, honrada e escrupulo- 

samente administrada pelos syndicos e liquidata- 

rios, a quantia de 463 contos, que destinou ao pa- 

gamento das primeiras despesas. E não só estas, 

como também algumas despesas effectuadas no es- 

trangeiro com a organisação fantastica da "Nor- 

thern" e com os primieros encargos de sua vida 

criminosa, foram pagas com a moeda que elle aqui 

retirou da presa rica, arrebatada á credulidade do 

nosso povo e á confiança exaggerada da nossa 

íustiça. 

Basta referir que, pouco tempo depois da 

requisição do activo da Araraquara, esgotado que 

foi o numerário que cncontrára em caixa, Deleu- 

ze não se animou a chamar os accionistas de sua 

criminosa nau pirata á realisação de qualquer ca- 

pital subscripto, nem mesmo da quota dos 600 

mil dollars, a que se obrigára solennemente por 

cscriptura, importância que devia de prompto 

effcctivar para cobrir as despesas de administra- 

ção da fallida. Nem mesmo essa veiu para o Bra- 

sil, porque na America do Norte, em realidade, 

não ha pessoa alguma que tenha subscripto qual- 

quer acção da fantastica empresa. 

O que Deleuze fez logo, quando se viu sem 

recursos, foi lançar mão de um empréstimo de 

mil e duzentos contos, contrahido no Banco do 

Commercio e Industria, com garantia pignorati- 

cia das rendas da estrada que dias antes adquirira. 

E esse negocio não deixa de fornecer assumpto^ 

para uns commentarios bem impressionantes. 

Pela escriptura de acquisição da Araraquara, 

lavrada a 7 de Fevereiro de 1916, nas notas do ta- 

bellião Veiga, Deleuze assumiu o compromisso 

formal de não contrahir qualquer divida com ga- 

rantia dos bens que adquirira ou em prejuizo dos 

direitos dos credores habilitados na fallencia. 

Disto era perfeito sabedor o Banco do Com- 

mercio e Industria, que outorgou, em favor da 

"Northern", a carta de fiança com que ella se 

apresentou em juizo e que está junta aos autos da 

fallencia. 

Como se explica, pois, que um instituto de 

cred'to da alta moralidade do referido banco e do 

cxaggerado escrúpulo que elle põe em todas as 

suas transacções concordasse em fornecer a um 

traficante estrangeiro, contra o qual se começava 

a erguer a onda da indignação collectiva diante 

das suas trapaças no negocio, uma quantia tão avul- 

t Ia como aquella, sem garantia alguma, porque 

a ta nto eqüivalia o penhor outorgado contra clau- 

? !a exprcísa da escriptura de acquisição e que era 

d ue.vcitG conhecimento do banco mutuante? ' 

to: os fins do empréstimo eram constantes de uma 

carta reservada a que o instrumento publico faz 

referencia e que não foi reproduzida e certamen- 

te não o podia ser, pela perigosa conseqüência de 

serem conhecidas em detalhe as quantias pagas a 

diversos, por força da combinação feita. 

Excusado dizer que o banco em si nada tinha 

com os titulares desses créditos a pagar: concor- 

dou apenas — é bem de vêr — que as importân- 

cias representativas do empréstimo íicassem cons- 

tando de um documento occulto, evidentemente 

no único e exclusivo interesse de Deleuze c dos 

banqueiros hamburguezes. 

Nada de tortuoso houve na conducta do grln- 

de estabelecimento de credito, que, como sempre, 

se manteve na sua inalterável linha de absoluta 

correcção bancaria. Procurou, é exacto, evitar ne- 

gocios com banqueiros que, dentro cm pouco, pela 

supcrveniencia da declaração de guerra entre o 

nosso paiz e a Allemanha, iriam ficar em situa- 

ção especial para com os seus correspondentes no 

Brasil, e tratou, assim, de defender os seus respei 

taveis interesses da melhor fôrma que na occasião 

se lhe deparava possível. 

O facto em si serve para demonstrar que para 

o Brasil não veiu um único dollar da America do 

Norte, séde simulada da fantastica empresa, como 

também, afé hoje, de qualquer paiz de além-mar, 

não veiu qualquer importância destinada aos ne- 

gocios da "Northern", alimentada e sustentada 

sempre, exclusivamente, com os recursos de sua 

própria situação interna, toda criada pelos legíti- 

mos interessados: os debenturistas francezes e os 

chirographarios brasileiros. 

Se, como deixamos provado, nenhum real es- 

trangeiro aqui entrou, vamos no nosso proximo 

artigo provar também, desmentindo de vez as bal- 

idas de Deleuze, que até hoje nenhuma quantia 

elle pagou aos únicos, reaes e legitimes credores 

da Araraquara, que são, por sua vez, os únicos ti- 

tulares de direitos contra a "Northern", por força 

de dausula expressa da escriptura de acquisição 

da estrada ■ ' • 

Art. 3, da lei de 1826: "O Juiz do domicilio do 
proprietário declarará por sentença se está ou não 

"verificada a necessidade que determina a desapro- 
priação." 

"Não havendo lei paulista que regulo o processo 
"de desapropriação por necessidade publica, necessa- 
"riamente essa desapropriação ha do ser disciplinada 
"pela lei nacional de 1820, •, Não passa de uma 
'violência com apparenclas iegaes." 

CLOVIS BEVILÁQUA 

"Absurdo sem medida é o erro que entrega ao 
•desaproprtanto a propriedade eipropriada antes de 
"paga a indemnlsação, © se oppõe á discussão no pro- 
cesso desapropriativo, remettendo. com amarga iro- 
'nla, o proprietário esbulhado á burla de uma acção 
ulterlor. Trata-se de uma desapropriação consum* 

"mada, notoriamente sem necessidade publica. . . 
"Trata-se de espoliação grosseira, sob a côr de uma 
"exproprlação, nuUa como a própria nnlildade,, 

RUY BARBOSA 

"Essa desapropriação íoi decretada sem que a 
"Justificasse nenhuma necessidade publica. A suscl- 
"tante quiz proval-o perante o juiz que preside ã des- 
apropriação, mas não lhe foi facultado... 

"E' Inconstitucional a lei paulista sobre as des- 
apropriações por UTILIDADE publica. 

"A desapropriação por "NECESSIDADE" publica 
^iUUada pela lei geral de 9 de Setembro do 

PEDRO LESSA 
"VOTO CONTRA A LEI. que autorlsa a desapro- 

priação da S. PAULO NORTHERN... na melhor das 
"hypotheses não seria a occasião a mais opportuna 
"para tal tentativa...'' 

i Benodor ALBUQUERQUE LINS 

'Não vejo que questão de ordem capital e impor- 
tante pudesse, neste monento, influir para que an- 
gmentassemos as despesa.* tio Estado, quando atraves- 

"samoe uma situação de dificuldades financeiras..." 

Senador RODOLPHO MIRANDA 

O accoráetn embargado «fflrma que o exame da neces- 
sidade allegada para Justificar a desapropriação não devia 
ser feito no processo da desapropriação. 

•lal declaração vae porém de encontro a dois preceitos 
Iegaes: 

1-0 — O art. 3.0 da lei de 1828 (art. 96 do decr. 8 084; 
e art. 4.0 do dec. 4.956) que regem as desapropriações por 
NECESSIDADE publica e preceituam pelo contrario que o 
Juiz da desapropriação deve declarar por sentença se a ne- 
cessidade se acha ou não verificada. 

2.0 — O art. 60 letra b e c da Constituição que aboliu 
o contencioso administrativo e ampliou o direito de defesa 
nos processos antigamente chamados processos adminlstra- 
tiros. 

Já opipnzemos á« passagens do «ccordam embargado que 
dizem respeito á violação da lei de 1826 os principaes trechos 
doe pareceree doe Jurleconeultos consultados sobre a ma- 
téria. 

Vamos proceder agora da mesma fôrma com a violação 
pelo eccordam embargado dos preceitos do art. 60, letras 
b • e da Constituição. 

EPAMINONDAS. 

Aviso aos srs. agricultores 
A empresa 'A Extinctora de Sau'vas" (Formioida Moderno), 

sempre no afan de aperfeiçoamento do seu ingrediente, informa aos 
Interessados que acaba de attingir ao seu ponto de mira: o da ex- 
tinguir os formigueiros com um s6 golpe, dispensando revisão 
ou reataque. 

Em conseqüência, as extincçCes ficam hoje EM MEDIA, á ra- 
zão d'.* IfOOO por formigueiro. 

O lavrador munido do um apparelho "Maravilha Paulista" e 
da trociscos "Conceição", está com defesa ideal, perfeita mesmo, 
contra as formigas. 

Santos, 7 de Setembro de 1991. 
A GERENCIA 

II 

0 ACCORDAM EMBARGADO E 0 ART. 60, LE- 

TRAS b E c DA CONSTITUIÇÃO 

O ACCORDAM 

■0» Juizes «ômente podem examinar a necessidade que 
"teve em vista o poder publico para decretar a desapropriação 
"em processo especial, e nunca no processo administrativo 
"em que tão sómente se trate de fixar a indemnlsaçâo devida 
"ao proprietário, sois one ahi & eua funeção é muito res- 
tricía.^.j; 

OS PARECERES DOS DRS. RUY BARBOSA, AL- 

FREDO BERNARDES, EDUARDO ESPINO- 

LA, CLOVIS BEVILÁQUA, LACERDA DE 

ALMEIDA, ARAÚJO CASTRO, CARLOS 

MAXIMILIANO, PAULO DE LACERDA E 

MARTINHO GARCEZ. 

Em 1918 (accordam de 7 de Junho) decidia o Tribunal 
da Bahia, sendo relator o actual ministro PEDRO DOS SAN- 
TOS: "As restricções impostas, no executivo fiscal, á defesa, 
"remlnlacencla do extineto contencioso administrativo, não 
"podem subsistir por Incompatíveis com o nosso actual regi- 
"men político." 

O mesmo conceito foi proclamado pelo Tribunal de Jus- 
tiça de S. Paulo, entre muitos outros, no accordam de 10 de 
Dezembro de 1918, nestes termos: "No executivo fiscal, abo- 
lido o contencioso administrativo, o direito de defesa é am- 
plo, como tem sempre decidido este Tribunal; no entanto, dos 
autos se v6 que o Juiz a qno restringiu esse direito aos casos 
de quitação e nnlüdade do processo, coarctando, assim, a de- 
fesa, de que se podia servir o executado, contra as normas ge- 
raes de direito, e os preceitos e regras oonstituclonaes, art. 72, 
paragraphos 15 e 16 da Constituição Federal." 

Para o Supremo Tribunal Federal, "a restricçâo da 
defesa não subsiste — por incompatível com o regimen vigente, 
onde não existe contencioso administrativo, tendo o Poder 
Judiciário competência para conhecer de qualquer defesa apre- 
sentada pelo devedor executado". (Acc. de 28 de Maio de 
1913) . 

Em seu clássico livro sobre — O PODER JUDICIÁRIO — 
deixou o eminente ministro PEDRO LESSA firmado o princi- 
pio que "a ampliação da defesa do réu, no executivo fiscal, á 
"um corollario logico das disposições oonstituclonaes, que ell- 
"minaram o contencioso administrativo." 

Tudo quanto se tem affirmado, quanto á amplitude da 
defesa nos executivos íiscaee, se appllca, com a mesma pro- 
priedade, aos processos, de desapropriação por neceseidade, ou 
por utilidade publica. 

Abolido, como effectivamente está, o contencioso admi- 
nistrativo, por eífeito dos dispositivos constituclonaes do art. 
60, letras b e c, não se pode restringir a defesa do proprietá- 
rio, quando a União, o Estado ou o Município entendem de 
desapropriar-lhe o Immovel, eoh a allegaçáo de neceesldade 
ou da utilidade publica. 

Não admlttlr a defesa do particular no mesmo processo 
de desapropriação, remettendo-o para uma acção ordinária em 
que se proponha obter a nallldade do decreto de desapropria- 
ção, ou para uma acção especial destinada ao mesmo fim, é 
cercear-lhe a defesa tão flagrantemente, contra o espirito da 
Constituição e a natureza do regimen, como no caso de pro- 
cesso executivo fiscal. 

De quanto ee acaba de expõr decorre que, ao meu vêr, 
ha manifesta incoherencla em admittlr, noa executivos fiscees, 
contra as determinações rigorosas da lei geral do 1888 a mais 
ampla defesa, com fundamento na abolição do contencioso ad- 
ministrativo e, do mesmo passo, impedir que o proprietário 
se valha dessa amplitude de defesa no processo da desapro- 
priação, resguardando-lhe apenas o direito de reoorrar a uma 
acção especial contra o Estado, para o ©ftelto do obter a nulll- 
dade do decreto. 

E a Incoherencla é ainda mais impressionante quando se 
considera que no caso do executivo fiscal as restricções á de- 
fesa que se Julgam contrarias á Constituição e ao regimen 
por ella implantado, procedem de uma Jel geral, ao passo qu«, 
no caso de desapropriação, ae mesmas restricções á defesa, 
que se consideram subsistentes, eo originam de uma lei pro- 
vincial. 

EDUARDO ESPINOLA 

H" CASO DA NORTHERN 

ÜPUGMCÃO DO MEMORIAL DO SR. 

DR. PROCURADOR DO ESTADO 

QUE SAHIU PUBLICADO EM TODOS OS 

JORKAES DE SÃO PAULO 

A NULUDADE DA DESAPROPRIAÇÃO 

A DEFINIÇÃO DOS CASOS DE NECESSIDADE PERTENCE 
AO DIREITO SUBSTANTIVO. E' REGIDA PELO OO- 
DIGO CIVIL E NAO PELA T.EI PROVINCIAL DE 
1834 

O eminente conselheiro RUT BARBOSA, h ianíeeb mf- 
nlstro PEDRO LESSA, o lllnstre Jnrisconsulto CLOVIS .BE- 
VILÁQUA, assim como todos os maiores clvilistas s eonetl- 
tncionalistas, e até o proprio PERITO DO ESTADO na vis- 
toria processada na Justiça federal, declaram NTTLLA NOSSA 
D^SAPPOPRTA^SO fnor NECESSIDADE publica) POR NXO 
CE PODER ENOTTADRAR A TTTPOTTTESE EM NENHUM 
DOS QUATRO CASOS DO CODIGO CIVIL (art. 590, para- 
grapho 1). 

O que resrponde o SR. PROCURADOR a essa condemna- 
ção unanime da lllegal medida? 

QUE NAO E' O CODIGO QUE REGE AS DEFINIÇÕES 
DOS CASOS DE NECESSIDADE, DIREITO SUBSTAN- 
TIVO!!!!! 

QUE ESSA DEFINIÇÃO PERTENCE AO DIREITO PU- 
BLICO E QUE TAL DIREITO E' DA COMPETÊNCIA DOS 
ESTADOS!!!!! 

Conforme essa theorla os Congressos estaduaea podem 
decretar a desapropriação de qualquer sociedade estrangeira 
fóra dos casos da lei federal que rege a matéria, isto é, do 
Codlgo Civil. 

PODEM ACCRESCBNTAR UM SEXTO, UM SÉTIMO, E 
ATE' UM CENTÉSIMO CASO AOS QUATRO CASOS DO CO- 
DIGO CIVIL. E esses casos podem ser até RIDÍCULOS como 
no caso invocado em letras maiúsculas no memorial do sr. 
procurador, isto é, que "a contabilidade da companhia se 
fez na "sua séde principal e não na séde de Araraquara". 
(Quinto quesito da Justificação publicada pelo sr. dr. pro- 
curador) . 

Neste caso a Noroeste, a Douradense, a Sul Mineira, etc., 
devem ser desapropriadas. 

(Transcripto do "Estado de S, Paulo" de 18 de Setem- 
bro de 1921 por ter sahldo com Ineorrecção). 

«sdl AV ■ ::!ir \*» 
A maftir Ç',;'i .1 «jr Scj-iit-o® 

Ue VIrfn On Am-rlra ,!« Sr,| 
Rio Claro, 10 âe Setembro da 

1921. — Illmo. sr. dlr.ctor da 
succursal da "Sol America", em 
São Paulo. 

Rocebi hoje, por intermédio do 
representante de v. s. sr. Acy- 
)'no Camargo, a quantia de 
rs. 40 íOOítÇfMIO (quarenta contos 
de réis), conforme recibo que 
lhe torneei cm separaão. cor- 
respondente ao seguro de vila 
que o meu saudoso marido, o 
dr. Manoel Rnynmndo da Silva 
Pereira. Instituiu nessa poderosa 
companhia em meu beneficio; e, 
com estas linhas, quero somente 
agradecer a presteza com que 
v. a. autorizou este pagamento, 
bem como todas as facllldadea 
que me foram feitas para este 
fim. 

Fazendo voto* par* o eontN 
nuo progresso dessa humanlta- 
na empresa. para que possa 
sempre, como atô aqui, e numa 
escala cada vez mais vasta, ga- 
rantir o futuro da famüia bra- 
slleira, pondo-a ao abrigo da» 
necessidade» que, Infelizmente, 

qnasi sempre, são a primeira 
conseqüência do desapparecl- 
mento de seus chefes, subscre- 
vo-me, com a devida considera- 
ção. D» v. s. (a.) Clara Qut.1 
marães Pereira. 

Fundos de garantia da "Sul, 
America" mais do 5S mil conto» • 
de réis. 

Pagamento» feito» pela "Sul 
America" a segurados » seu» 
herdeiro», mal» d« 74 mil oon-i 
tos d» réis. 

Peçam InformaçOes sobre as 
novas apólices, com prestaçOe» 
reduzidas, dividendos em di- 
nheiro, garantia» espectaes para 
o caso de invalldez, cláusula de 
incapacidade com renda annual 
• cora ivdemnlsação dupla, ã 
«ueoursal da "Sul America", em 
São Paulo — Rua de São Ben- 
to if. 85, sobrado — Caixa, 107.: 

NE0BI0S<- 

remedlo radical contra a 

TUBERCULOSE 
fabricado pelo Instituto Ro- 
mano da Therapeutlca Antl- 

tuberculusa de lioma. 
Caixa simples, 12?00ü — Cai- 
xa dupla, 225000 — Franco de 
porte. Depositários LOVER- 
SO & MUSOLINO — Rua Oli- 
veira Peixoto, 3 . Caixa, 1608. 
8. Paulo. — Esclarecimento,! • 
literatura graus a pedido. 

(OONTINUAÇiO) 

B 

PARECER DO DR. EDUARDO ESPINOLA 

Ainda quando se devesse applicar á especie a lei pro- 
vincial de 1836, não poderia deixar de ser ampla a defesa. 

Em eccordam unanime de 30 de Setembro de 1915, o 
Supremo Tribunal Federal considerou inconstitucional o art. 
10 do dec. 4.956 de 1903, reproducção do art. 2.o do dec. 
n. 1.664 de 1855, sobre desapropriação por UTILIDADE 
publica, pelas restricções que contém, á competência do Poder 
Judiciário. 

Demais, ó irrecusável, e sobre o assumpto estão de in- 
teiro accõrdo a doutrina e a Jurisprudência dos tribunae», 
que, abolido o contencioso administrativo, não se pode limi- 
tar a competência dos Juizes e tribunaes ©m QUAESQÜER 
causas da União e dos Estados contra particulares e vice- 
versa, © muito menos cercear a defesa, a qual, ao invés disso, 

' deve, em todos oa casos, ter a maior amplitude. 

A NULLIDADE 

DA DESAPROPEIAÇÃO DA 

NORTHERN 

"Trata-se de uma desapropriação constrmmada, 
"notoriamente sem necessidade publica. .. Trata-ea 
"de espoliação grosseira, sob a côr de uma expro- 
"prlaaâo. nulla como a própria nnlildade. 

RUT BARBOSA 

EP \ MLNONDAS <Iíernardino Martín8 Teixeira) 

ESTA' GASTANDO MUITO DINHEIRO 

POR CONTA DO SYNDICATO PRADO - 

BEHRENS - ADOLPHO GORDO PARA 

DEFENDER A NEGOCIATA ADMINIS- 

TRATIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

NORTHERN. 

GONORRHÉA 

vTAPLEÜ 
l COKSULTAa 
cel-ánoRA» 

AGUDA E CHRON1CA 
OfetiU, estreitamento, mtcçac oocti 

oas. doioroKA «anffoinotav 
ta etc. 

DR. P. COKKEA NETTO 
RUA BOA VISTA t* — O» 1 *• 4. 

D: 
■ RUP fV OC 
hOTJIiKGAT 4 

DR. HEITOR JOBIM 
DlpL Onlver». Berlim. 

Olnlea exclusiva de pelle, ayphi- 
lia e via» nrlnarlac. 

Cena.: — RUA SÀO BENTO, 45, 
Da» 16 &» 17 horas. 

▲> FRACA 
Declaro «ue vendi ao »r. Joaí 

Barone, o meu salão de barbei- 
ro denominado "Salão Ilalo Bra- 
aUelro" sito ã rua José Pauli- 
no, 86, livre e desembaraçado da 
qualquer onua. 

Quem »» julgar eredor, pode- 
rá apresentar sua» contas, qu* 
sendo legae». serão pagas por 
mim no prazo de 8 dias. 

S. Paulo, 19 de Setembro do 
1921. 

FELE2 MASTRO ENIG. 
Concordo — TOCf BARC 

• - - " ' —— 
como começÁ a SAUUE 

Durante o» receites annos a» 
InvestlgaçOea doa homens de 
eolencla têm contribuído pro- 
fundamente para c maior coa 
nheclmento do papel importantes 
desempenhado pela nutrição 
tanto em evitar, como em tra» 
tar da doença. 

Hoje ê sabido que multas con- 
dições do falta de aaude são de- 
vtdaa a deficiências de dieta 
que no passado teriam sido con- 
sideradas como physiologica- 
mente sufflclentec para ae ne-i 
cessldadea do corpo. 

Estas deficiências não são ne- 
oeasariamente reveladas por 
analyse chlmlca; a ausência no 
alimento de algum principio 
aotlvo que escapa & analyso 
pôde causar deformação ds 
crescimento, Imperfeito desen- 
vol vimento 6 o corpo, raehltis- 
mo « reducção de capacidade 
paira Tesistlr aos germeus da 
enfermidade. 

De facto. a dependenola da 
corpo do alimento para a pre- 
servação do crescimento e ener< 
gla e a restauração doa tecido» 
gasto», deve levar-noa a consi- 
derar até que ponte essa con- 
dição é devida ao lusuccesso 
da alimentação, visto o prlnci. 
pio da saúde fundar-se na ali- 
mentação. 

O valor notável do Vlrol co- 
mo alimento em caso» de rachi- 
ttsmo, tuberculose, anemia, 
grippe e todas as condições ds 
febre, é devido ô natureza bem 
equilibrada do alimento e ã 
presença das vitaminas tão es- 
senciais á saúde. 

E' Imposelvel apresentar-so 
um exemplo mais trlsantc do " 
valer do Vlrol do que o facto 
de oõ na Gran-Bretanha mais, 
de 2.500 hospltaes e clinicas 
infantis estarem fazendo uso 
delle em Immensas quantida- 
des. 

O Virei é preparado pel» 
"Vlrol Ltd.", 148 a 1G6, Cld. 
Street, Londres e foi Introdu- 
zido neste mercado pelos srs,. 
Cossep & Oomp., caixa postal, 
265, Rio de Janeiro, e acha-se 
ã venda em todas as pharma- 
clas, •  

AVISO 
Concordata de Luiz Robbé & C, 

Os infra-asslgnedoe, nomeados eom- 
mfssarios da concordata de Luiz Rob- 
bé & Comp., avisam aos ers. credo- 
res e demais interessados que se 
acham todos os dias. da 1 da tarde 
ás 2. nos escriptorlos dos proprioa 
concordatarioe. á rua Barão de Ita- 
petininga n. 77-A, onde fornecerão 
todas as inforraa.ões que lhes fo- 
rem solicitadas, bem como, attende- 
rão as reclamações de direito. 

P. p. do dr. Luciano Gualberto, 
amilcak Siqueira — gomes & 
GUIMARÃES — ELIAS ALVES LI- 
MA.      

A' FRACA 
OUBAB DE SOUZA & CIA* 

commerclantes estabelecidos nes- 
ta cidade á rua Oriente n. 128-A, 
communlcam a esta praça e as 
do interior deste Estado qua 
por sua espontauea vontade dei- 
xou de eer seu auxillar-viajante 
o sr. Josõ Guedes de Paiva, ten- 
do prestado serviço a Inteiro 
contbnto e sahindo de perfeita 
harmonia. 

S. Paulo. M d» Setembro de 
1921. 

CUBAS DE SOUZA & CIA. 

ACABE COM SEUS 
FADBCIMEIVTOS 

V. s. não deve soffrer um só 
dia mais, de indlgestão, gazes, 
pontadas no coração, ou dôres 
depois das refeições. Não viva 
sentindo fortes dôres de cabeça- 
vertigens e ataques de bilis. 

E' muito fácil ficar bom. for- 
te e feliz; obtenha um vidro da 
afaraada Magnesla Divina, que 
vem do estrangeiro, mas que fi- 
ca pelo moderado preço de 45000, 
e tome uma colher das de chá 
desse medimento. diluído em um 
um copo de agua. apôs cada re- 
feição. 

Comece hoje a tratar-se com a 
Magnesla Divina e diga "Adeus" 
a todos os seus padecimentos do 
es to mago. 

MME. HORTRNSB 
Participa á sua disuneta cli- 

entela que se mudou provisoria- 
mente, da rua Barão de Itape- 
tinlga. 65, pora o n, 55, onde s- 
encontra variado sortlmento 
chapéus, s bom sortlmento 
^hapeu» de luto. 


